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PORTO
14H30
Largo Soares dos Reis
(junto ao edifício da ex-PIDE)

LISBOA
15H00
Praça Marquês de Pombal
(junto ao Banco Santander) 
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Aumento dos salários e instituição do salário mínimo 

nacional e de pensões mínimas;

Generalização e duplicação do abono de família;

Instituição da pensão social;

Legalização do direito à greve e proibição do lock-

out;

Liberdade de reunião, manifestação, de associação, 

liberdade sindical e de actividade sindical nas 

empresas e locais de trabalho;

Direito de contratação e negociação coletivas;

Segurança social pública e universal;

Proibição dos despedimentos sem justa causa;

Direito a férias pagas e respetivo subsídio e ao 14.º 

mês ou subsídio de natal.

AS CONQUISTAS DE ABRIL48 anos de ditadura

COM A FORÇA DOS 
TRABALHADORES

SINAPSA
SINDICATO NACIONAL

DOS PROFISSIONAIS

DE SEGUROS E AFINS

   T.  218 861 024     
   M. 917 562 454
   E.  lisboa@sinapsa.pt

Os partidos eram proibidos, os sindicatos como 

associações livres e autónomas de trabalhadores 

também. Os oposicionistas ao governo eram 

perseguidos e presos, os jornais, os livros, a rádio, a 

televisão, as peças de teatro e os filmes eram 

censurados;

A greve, as reuniões e manifestações eram proibidas, e 

as reuniões permitidas eram fortemente condicionadas 

por regras ou pela força, e vigiadas pela policia política;

As mulheres não tinham direito a voto, era-lhes vedado 

o acesso aos cargos superiores da Administração 

Pública e a várias profissões do sector privado. Não 

podiam tirar a carta nem sair para o estrangeiro sem 

uma autorização expressa dos maridos; 

Todas as eleições durante 48 anos de fascismo foram 

fraudulentas, a começar pelo referendo à constituição 

de 1933, em que votaram apenas 130 mil portugueses e 

as abstenções contaram com votos de apoio.

Os despedimentos eram ao arbítrio do patrão, não 

havia salário mínimo nacional, o horário era de 48 horas 

semanais, as férias, 8, 10, 15, 18 dias, conforme os anos 

de casa e sem subsídio, a segurança social e a 

assistência na saúde eram mínimas e não abrangiam a 

maioria da população;

   T.  222 076 620
   M. 918 036 117
   E.  geral@sinapsa.pt
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